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SABBADO, 17 áarantir e cuja reivindicação minações d'nma potencia estran-
seria inevitavel ! beira, corri quem deveriamos. 
E são todas estas afirmações, manter a mais estreita amizade. 

que s•i não contradizem, por que Ainda mais, occti!ta ao seu 
são factos realisados,que se não paiz o melindroso estado d'uma 
portem oeculiar,que estão conven questão que nos pode acarretar 

fIa crise rninislerial,. ou cão rendo o governo de que o paiz sérios desgostos e grandes pre-
ba crise? rato quer a seta tlen)issão, e que juizos,falseando toda a verdade, 

As Gazelas n1i wsteriaes di- a nl}inião publica Ille é fivora- porque não quer confewsar os 
zeni, que anão 1-1,1; que o „o- ve1; Tristissima ilusão. seus dislates; finge não perce-
verno está Set;uio; e o nrintsíti10 Que tens festo o governo rege- ber a altitude Stvera do gover-

r ri] oco [li n urrai rocha! Milito se nerador lia rim anno, erra alue no francez; deixa que a impren-
mer.te, boje em dial! E' bem cor- estit rira poder? Quanto lhe deve sa regeneradora rniilta ali paiz, 
to o ancyim popular—►nein a situação rias ,nossas finanças, a pedin=jo (luas[ a cabeça d'aquel-
rntin,lº anda a en•anat o ooir,i so!:t1í•z das nossas institnicões, o les que ousam avisIM, o povo por-
meio --. respeito pelo Godi; o fun-larnen- lu, uez do risco em que o põe a 

tr governo ou tern tle t nbulit' tal tio estado, o rer;imen da li- odiada política tios regenerado-
tudo quanto preparou com tela- berdade de as"elação e da ira- res e aliiarçando que é falso tu-
ção á companhia tios caminilos prensa, que lhe devem? Gomo do quanto dizem os jtirnaes op-
de ferro, e retractar-se tios seus estão Ilnjl' as nossas relações di- posicionistas; e,o que é incrivel, 
erros e tias suas exht}rbitancias, plomaticas com pottnelas estran- não eornpreliende a significação 
ou lia- de demittir-se. No pri - •ciras, corri quem mantivemos tia retirada do ministro francez, 
meire caso é mais, nina miséria sempre a3 mais cordeaes e aly-- espetando flue o presidente do_ 

governo ria republica franceza, 
perante o senado do seu paiz e 
n'um discurso pouco arnavel po-

so do presidente do conselho lie ra Portugai , declare os termos 
ministros dos negocios estran - da questão e afiirme que, se o 
geiros, proferido no senado fran'- gabinete portugguez leão tornou 
cez na sessão de quinta feira pas- e,i,P, Ctitnrlliüatorla ti sabida de 

rocha e inabaiavel como uma sarja 8 t;,, c+,rrente. Lisboa do emtiai xatior francez, 
worrtanha:} Q +rr faz al+l, (lu,-m assim nos ainda lã ficára um cilCiPí'ew.td0 

São os setas actos, que tia, afilo- • poz? Detlilttanl se. Vilas tienlit- de negocios a tinta legaç-5.o !) ara 
radiai essa f1i'mt Z3 e a Confaariç:i ' , f i tais- st todos. !• ao e 00111 a Sa rlìeltlt)r se fazer corai}nebentler. 
do paiz que Ilt'a garatlle• Não. I ilida d'un1 ministro alue se peai- 1k gravidade da situação em 

cpie 0 gov}C'rno regenerador verti 
tio pôr a nação, po,ie Lem :ava-
liar se díi discurso proteiitio 
cm 8 do coi rente mez, no sCna -
tlo, pelo presidente do conseiho 
do mini st ros de t'ratiya. Damos, 
pois, em segui+Ia, a extracto lie 
esst• discurso tirado do jornal 
oft'rcial francez: 
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a registar.•Se na sua i•{ irIStl3Sr Ctuosas relações? 

ma historia, rio segundo ", rã a Saberá responder nos peroni-
unica coherencra com o b i sen. ptorianiente, qu2in lër o discur-
so politico. 
E d'ontte é que vem ao gover-

no essa firmeza e essa confiança 
para se julgar segnr•ú CUnio urna 

Os actos pratic:idos pelo ini-
nisterio regetreradtar, guindado 
ao poder cri] nome tias urgencias 
do thesouro e do desiquihhrto 
orçamental e ainda das nossas 
questões extervis, não Ilie ne-
gam essa firmeza, que 1111ag,na, 
corno o devem► convencer da má 
vontade com que o paiz está 
sr.pporlando uma ttlrn►ntslra-
stto, que o tear comprometlido 
Horrivelmente tanto ein os nego-
cios da política interna corno 
tambem externamente. 

tão hasiava o desperdicio 
do dinheiro cio povo eni sinecu-
ras, em in-inobras espaventos.-n, 
em piomoçõt,s d'atziigos e deaG-
Ihados graúdos, que levam rfo 
ifiesouro rios de dinheiro, quan-
do o cºr.tribuinte já está sem 
pelle e o orçamento tão des-
manchado, que tu—  tem concer-
to possível, não bastava a sarai 
vada terrivel ela nova sellagem 
e dos novos A 1)ezadr3.,lnios im-

tenCeiam erro9 e leviandades qu;: 
s:10 da na,-•ponsai.,ilidade solida. 
ris tio ministério. 
A demissão do sor. Arouca 

poderit ser um belfo exptidientc 
para s. ex.' ria proxirna queda 
tio gabinete apanhar o despaclio 
de juiz do supremo tribunal 
administrativo, finas não é ul,na 
solução dgr crise. 
N m um unico tios inini,;tros 

tricrree Mifiança ao paiz. o(-los 
estuo desr,utorisados. Deniittam-
se. 

Sv;::r.r coherenle.s. U errar 
tfL'SCui(1a S`; a" tCir:rUSia ir'r'ita. 

A SAUM DO INAUNIS RO FAM'•-

CLZ --QUESTIO G, &' 'E 

0 governo vè -se assoberbado 
com os perniciosissimcs erros 
que terra commettido sob a pre-
oecupação dl ninlnha de se con-

postos, sem que no thesouro se seroar rio poder. 
perceba a mais ligeira melhora Não contento com violar a 
de situação, senão que o gover- nossa conslitui;;ão, com o sue-
tio, querendo alargar a sua já cessivo abusar da bran+lura que 
ião proverbial generosidade para boje parece Substituir no cara-
com os amigos e correligionarios, crer portuguez a lieroici+iade, a 
vát - se á companhia dt+s cami- bravura, o o zelo pelas liberda-
nhos de ferro, a que deu a voz des publicas e soberania popular 
de fallida, e mette por alai den- qua ºutr'ora distinguiam os por-
tro,coni -crºssissimos ordenaílos, ttiguezes,0 governo nefasto do br. 
aquelles amigos a quem queria ilintze-l?rasco;o minislerio da no 
presentear, nem que aqueda ins- va gu titia regeneradora, assijna-
tituição fosse crsisa toda iiossa, e la-se ,ialtinianiente,por uma forma 
sem se lembrar de que ti'agtiel- verdadeiramente tlesas!raila:-col-
Ia companhia estão cuipenhados loca o paiz n'urriti desgraçada si-
importantes capitaes eslrangci- ivaç<.o perante a na4ão frarceza, 
res cuja segurança u,s cumpre provoca centra Portugal as coin-

O Sri. GksiNiiti PFr,ir.n = Pedi 
ao sr. ministro de Portugal Pni 
França o favor ele vir confcren-
ciar Comm1J. <tS 

piizses por que a quentão tem 
p.iss.tdo. e não lhe ocetiitei 
tenúo nós ba múitt,s asnos un-
morosas razões de queixa de tres. Alem d'isso, embora nada 
Portugal sob o ponto de vista ri- 111,1j.1 escrit•lo a tal respeito, te-
nanceiro, o seu procedinìento 
nos auctorisava e obrigava a ma-
ltlfestal' 0 nos rlescolil.+' niainen-

to (Muito bem! muito bem.) Ac-
cre:•Contel que, n'esta5 condi-
ções, sem chegarmos por Cm-
quanto ao extremo de um rom-
pimento completo de relações, ia 
convidar o sr. Bihourd a regres-
sar a Paris, calculando flui; a 
presença de um simples encarre-
gado lie negocios erra Lisboa se-
ria considerada pelo governo do 
rei como UM acto conitninatorio. 

(Aovos ippIausos). 
0 sr. 1,'1hourtl saiu de Us-

boa. Poucos dias depois tia sua 
1 chegada a Paris o srr. ministro 
1 de Portugal pedia-nie que lho 
fizesse conhecer os designios do 
governo francez e as suas pro-
postas para n reso!ti•ão di ques-
tão dos caminlies tio ferro. fles-
poridi ao sr. Emvedio N, [ varro 

qud em primeiro togar nós não dias em Paris. Desde que r'eceb 
t.nliamos propostas a formular, aviso official da sua presença 

convoquei os portadores de obri-
gações a uma reunião no roeu 
gabinete, não para examinar o 
fundo da questão, mas simples-
mente para lhes, explicar o seu 
devei' e o nosso. 

Declarei-lUes que se nas ac-
tuaes cireunistancias -o governo 
francez tini►, proceditiõ coai 
urna particular energia, não pro-
cedeu certamente assim colo o 
dE;Se"o de enervar a sua_ acção 

individual. (AppIai#sos). Decla-
rei-, ires que lhes cumpria a el-
les, portadores, coml;illarern-se, 
entenderem-se para a defeza dos 
seus interesses, e que o governo 
só podia aprecial-os sere se fazer 
substituir t sua ínicia►iva, guri 
me não cumpria apreciar a con-
venção, que a elles compelia ac> 
ceital-a ou rejeital-a, e que se, 

que o governo francez não to-
mava parte tia questão dos ca-
minlios.de ferro, que iiefendia o5 
interesses dos seus compatriotas 
e que era a tiles quo deveria 
dirigir-se. 

t, 

Fr'izei-lhe ta►nbem que era 
impossivel haver iilusão sobre a 
significação precisa do cliama-
mento do sr. Biliourd, que espe-
rava que esse acto fosse com-
pr•eliertdido por Poringal (muito 
hem1 inuito bevi!) e que, por con-
sequeucia , era ao gabinete de 
Lisboa qua competia formular 
propostas, que aflui szritim eAa-
u;inadas pelos portadores fran -
cezes. 

Então, corno o sr ministro de 
Portugal parecesse não se dar 
por convencido, entendi dever 
1nÚrCar lfie gtie,_Se 0 Cfi•mamen 

to rio sr. Bihourd não era sufli- ella lhes parecesse acevitavel, w 
chegassem a encontrar as bws 
de um accordo, teriam ao sett 

serviço a acção diplornalica pa-

re a fazer prevalecer. (Muito 
bem rl u t) bem!). 

creio (tire estas explicações 

foram comprebendidas pelos por-
tadores, qnt; vã,i entrar em rela-

cientemento claro, havia ainda 
em Lisboa um encarregado de 
ne ot fio,- e urrl pessoal de lega-
ção, que eni ultimo caso me for-
neceriam um meio mais precisº 
para nie fizer comprellender 

(Mu ito 

t► sor. m nìstrº lie Porte, 
eSCre.etl, Segnnk1.0 creio, a0 Seu l:ão Com 0 dt legail0 portuguez 

que neste nroluvoto está erra Pa-

ris. Assegurei- 11), s flue logo que 
as cot.fer••►tcías prt•+luzam uma 
solução, eu estaca ►errninante-
mente disposto a ficar erra conta-
cto com enes e a apoiar as suis 
reivindicações, pois era esse o 
meti dever. 

governo, e eu cotltinuei n corres-
ponder-me con3 º encar'r esado 
cie negocios da França. [''este 
niomento o estado da questão é 
0 seguinte: 

0 gabinete do Lisboa fez na-
vas propostas. ?ião  às discuto. 
Serão er,tregu+ts aras portadores. 
A elles covil=iate julgar até que 
ponto são acceitaveis. Vou dizer 
o que sau essas propostas. 
0 governo tio rei comente 

que o p;- aso para o reembolso 
tios e: edito - do listado st ja pro-
rogatio. AO principio p tinlla-
se dar, sú :'. tas <) l!rtgações eni 

T 
troca dto li-c, d's .= 1ligas. iioie 
offrreceni-.•o ires em troca lie 

SLIENLIAS 8; LE TRÁS 

Poesia allemã. 

Ajv-ui •'t CASA 
— Lã vem o mestre pedreiro 
Mais ns seus dois aprendizes, 
Que te vão deitar abaixo: 
—Tu falas casa? o que dizes? 

nho riotives para crer flue aguei- j —lJu fal!o... digo ... per»unto te, 
Como é que. n-um instante, vaes fie bavcrnt3 ac•.ede a chie a dica • Destruir a hi storia inteira 

d,1 tia cornp:il111ia ao Estado não l Dos teus avós? dos teus paes? 
seja paga erra oiro, tias sim li-- 
gni!lsitlii Cl1In o' " » 

Estas propostas; repito, exa-
minadas pelos interessados. São 

—O teu avô construiu-me 
Cheio de contentamento, 
Para abrir as minhas salas 

ellas sufiicieritemente ainolas? s festas d um casamento! 

Só odes teem co1111)etencia para l —Tudo o que aos doissucceder 
o dizerem. Quanto a mirra, vejo, toe dores e de venturas, 
turra facto: o „overno portuguez , De trado eu fui testemunha. 
em vez de conservar-se no torre De noivado á sepultura! 

no em flue pr•ìncipalmerte sc eol-
loc, a— faça-se-lhe essa usliça 
----parece ter abandonado o ter-
reno do it017 p0Ssut?10s, m%1s nós 

veremos se nos c<)river.i ou não 
t 

CUnttr.üar aS nossas reC!, n1<ºÇoes. 

ug 0 governo portuez 'y12-1d011 
a Paris um delegado, chie fure 
ce ; er o duplo caracter ele re-
presentante da Gornlianhia dos 
carr,tnlios 4 ferre) e de rept'esen-
tanto do lia do;15 

—Um dia teu pie nasce,; 
A neve cobria a serra; 
E tu.i a,ó tão Sósin!ra. 

Desolada .. havia guerra! 

-E durante m=s longos, 
Ahi estava, a pobrestnha. 
Alongvndo os olhos trist=s. 
A` espera de quem não vin!sa. 

—Teu pae, ditado no berro, 
Na grande sala amarella, 
Odiava os anjos pintados 
ias vidraças da jancila... 

l 
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---Voltou teu avâ: ferido 
Numa batalha campal; 
Mas o grande Frederico 
Tinha o feito general! 

—Passados anhos. qu á festa 
Na grande sala an-are'la! 
Teu pae já não via os anjos 
Das vidraças da janella! 

—Só via tua mãe: a noiva 
De branco veu virginal: 
E já não havia medo 
Doutra batal!Ta campal... 

—E aqui teus paes viveram 
Felizes e descansados, 
Apoiando ="" se um ao outro, 
Já velli.nhos... sem cuidados. 

—Até morrerem, serenos, 
unto da fogueira amiga, 
Que se erguia na lareira 
Dessa chaminé antiga. 

—Tu commoves-te? Ha! então 
Tu cedes? tu já não vaes 
D~ruir a historia inteira, 
Dòs teus avós! dos teus pses! 

—Porque vives tu, sósinho, 
Aqui. como n-u:n convento? 
Vae buscar a tua noiva! 
Traze um novo casamento! 

—Dá tu vida oá minha vida! 
E tu verás, meu amigo, 
?ue, fóra da nossa casa, 
vinguem tem no mundo abrigo! 

—Basta, basta, ó minha cisa! 
Fala Deus no que tu dizes! 
•ue parta o mestre pedreiro, 
Mais os seus dois aprendizes! 

—Vou buscar noiva, descanta! 
E ningem pense, jamais 
Em destruir a morada 
Onde nasceram os pães! 

J 

Hebbe,l. 

PUBLICAÇO E S 

Recebemos: 
Nova Alvorada—E-ta primoro-

sa re%ista mensal, litteraria e sei-
entifica, que se publica em Fama-
]irão sob a direcção do distincto 
oscriptor o sr. Sousa Fernandes, 
consagrou todo o seu numero 12 
ao Infante D. Henrique por occa-
iaião do 5,° centenario de tão in-
clito principo. E' u seu sumulario: 
«0 perfil do Infante», Alvés Men-
des; « Talent de bien faire», Joa-
quim Ferreira Moutinh ,,; «0 cora-
ção do, Infante», F. J. Patricio; 
alléntick Navigator», Goran Bjur-
km3n; « Henrique navegador,, E. 
Carvalho; «0 Infante D. Henrique», 
Manoel Barrada8; « A epopè; i das 
navegar,ões portuguezas>,, Xavier 
da Cunha; « A propositon, Eduar-
do Faria; «Em monos de doze an-
nos», Rodrigo Venoso; « Heinrich 
der Scerahrer», Wilheim Siorck; 
«A,signaluu-te a vida», Eduardo 
Carvalho; « Duarte Pacheco Perei-
ras, Raphael Basto; « Questão mo-
ral», Nicolau F lorentino; «Alem 
das predilecções cavalheirescas, 
-Reis Daroaso; « No quinto centena-
rio do Infante D. Hi-ni-iqueD, Pe-
reira (saldas; «0 Inratate», Abel An-
drade; « No centenarío do Infante 
D. Ildnrique», Costa Macedo; 
«L•inisiativa dell' D. Enrico e Cris-
toforo Colombo», Prospero Pi-ra-
gallo; « Paris, 17l), Maxime For-
mont; «A reinação heuriquina», M. 
Duarte d'Almeid,a; « Lord Macan-
lay4, Sebastião de Carvalho; « Far-
rapos de epope(a», Sever Portella; 
.Gloria a D. Henrique», Angusto 
de Desquita; « D. Henrique»,Edu-
ardo Carvalho; «0 promontorio de 
Sagres», Baldaque da Silva; « Não 
sei determinar a causa», Francisco 
Fernandes; « Talent de bien faireu, 
Vicente Novaes; «A commissão do 
centenario», W.; « Palavras finaes», 
Da Redacção. 
0 Jornal das taras--0 n:« 5, 

I.° anno, (]`esta excedente publi-
csçï;o q(:ir,senal Port, canse. Este n.° 
,T")resenta na prinaeiíi, a pagitla o re-

trito de S. M. a Rainhl D. Amt•-
lia. Sunirriarru: „It unha D. Amo-
I:a». Stifellio; «(3ilhete d'Amor». 
W-1(ma, « I.,[iiuranima•», 13oaner-
Tc•; « Lifantf, D. IL-iiriquei,, Fra-
D-avulo; «0 actoro, B ,Lnerges; « 3 
minha Am-ora», Augusto de 141,+s-
quita. etc. 
—Os i,.'3 200o 201 do Sorvete, 

mui iutereasante seman crio humo-
ristico [• ortnenàr. 

,0 n.° 5, atino W., do Pro-
gresso Ccrlho!ico, importante quin-
zenariu rel,{,ìoso, scientifico, litte-
rario e ar'ti ,•tico, da Gnrmarães. 
—0 n.' 10, armo 1.°, da Re-

vista Gailiolica, si-ni;inario dosti-
nado ã defeza das verdades ehris-
tãs idos direitos e liberdades da 
F.,,!►eja e do Clf,r,), e dos grandes 
p►incipios so:'iaes. 

9 

DIA A DIk 

Fazem anhos, 

Amanhã —o snr. José Barros 
Lima Junior e o sr. dr. José A. 
de Sousa-Nazareth. 

Dia 20 —a exm.a Baroneza de 
Vallado e o sr. Alvaro de Bar-
ros e Silva Bote'ho. 
I Tia 2 i —S. A. R. o snr, D. 

Luiz Fil ppe e o sr. Gonçalo de 
Barros e Souza Botelho. 

Aggravaram se os padecimen-
tos do nosso respeitável amigo o 
sr. Francisco Marques da Costa 
Freitas. 

Sentimol o e fazemos votos pt-
Ias melhoras de sua ex.•. 

Já se acham n'esta villa, de 
regresso da sua quinta d-Alvito, 
o sr. dr. José Joaquim Duarte 
Pau1rio e exm.• esposa. t 

Tem ultimamente experimen-
tado algumas melhoras em seus 
incommodos de saude o nosso 
bom amigo e digno escrivão de r 
esta comarca sr. Francisco de 
Assis Marques d`Azevedo, com 
o que muito folgamos. 

Chegou de Coimbra o snr. dr. 
Augusto Monteiro. 

-f - 
Está entre nós o nosso patri-

cio sr. João Diogo de Sousa Pin-
to, residente em Lisboa. 

Acha-se nesta villa, desde 
quinta-feira, o digno capellão de 
infanteria n.° Zo revd.° sr. José 
Maria. Fiuza, distincto orador 
sagrado e um apreciavel cava. 
lheiro. 
Vem sua ex.' ouv"r de confis-

são as praças do s ° batalhão do 
20. 

Na quinta-feira passada estive-
ram nesta vida os srs. drs. José 
d'Azevedo Vasquinho e Aíanoel 
Villas Boas. 

Vimos aqui, na segunda-feira 
ultima, (o sr. Agostinho Correia 
Pereira, intelligente agronomo 
do distrcto. 

PER.A SEMANA  
0 nosso auniversario— 

Muito agradecemos as felicitações e 
lisongeiras referencias, que, ao en. 
cetar o 5.° anuo' de publicação do 
nosso modesto periodico, havemos 
recebido, e, determinadamente, as 
que nos dirigiram os nossos pre-
sados collegas de «A Flor do Ta-
mega», «A Semana», nA Monta-
nha», «O Vimaranense», « A Ideia 
Nova» e « A Folha da Manhã». 
Estazupilhas alo ceute-

nario—Fui publicado um aviso 
para que cesse a franquia com es-
tampilhas henriquinas, devendo 
considerar-se como não franquea-
da a correspondencia que appareça 
com taes estampilhas. 

Ficara só em circulação os bi-
l:lete posws. 

biá!ã'r1Hit.i7illi'HIQti ERi•lit:ll' 

—Coo,?çou quinta-tetra, da•endo 
terminar no fira do, corrente mt'z, 
o »raso parra as reclam ições de 
adi;rmento do scrviçfi na:litar. 

As rerl rniaçõ s, riu fitas nrn 
papel sellado, sa;vo jontand-T 
attestado de pobriiza pais ido pelo 
paroch) e eonBrmad.i l e!u admi-
nistrador do cuaceih )-
Umas e outras, porem, hão- de 

Ser lamente reeiiiili cilas. 
.Uissa—A mo-a adinuiístrativa 

da confraria de S. J si,. d',+st.r vil-
Ia, mxadou rezar no dia 16 do cor-
rente mf'z, na sua capela, ama 
missa pela alma do fallocirin Il-m-
feítor verissimo Antonio C felh , de 
Faria, d-Alvellus, que em seu tes-
tamento contemplou a mesma <;un 
fraria com a esmola de 50,1000 rs. 
sem oncar,tn algum. 

Fallreciisueuto —No domingo 
passado, finou-se nesta vida, a 
Sr.' D. Maria dos Santos Pereira, 
esposa do sr. Antonio dos Santos 
Pereira. 
Os nossos pesaraes aos doridos. 
!1!<)Ie3Feïes—Até que eu)lim tis 

,,rs. governadores do reino digna-
ram-sP marear dia para as cIi•içõ,,is. 

Eslá, puis, designado o di.+ 15 
de abril para se (•fT,,ctu;irem as 
el(•içõ.!s gerares de d•ptrtados. 
0 decreto que assim u deter-

mina não marca dia para convuca-
çai das curtes. 
4allfosteatite--A Sulfistea-

tite, pteparado rt'ito cozi, sil,cato 
de magnesia e sulfata de cobre, 
que se conserva sempre li:) estado 
solovel, é o melhor r'emed(o hoje 
cooh::cido contra as doenças da 
vide. 
A ar.tividad:3 curativa imniediata 

da Sulfostaatite, que nenhum ou-
tro preparado pnssoa, foi verifica-
da 70 vezes por cento, por todos 
quantos toem applicadu essa pó 
nas vinhas atac.idan. 

Millardet, o inventor da C ilda 
I,.,rdalNsa, aconselha o eurprenu 
d  Sitlfnateatita como reme to Cu-
'ativo e preventivo, do milde:v, 
antrachnose, rota e podridao. Ea 
o remedio, do mais facil o de mais 
barata applicaç3o. 

E' absolutamente innofl'ensivo 
para o hnmem e para todos os ani-
maes dumesticn<; preç o da Sulfos-
teatite: cada 15 lotos 631) re;s. 
Ulaistro deinisslonario 

—0 « Diarin do Guverrio» de quin-
ta-feira publicou os decretos cio-
nerando do ministro dos negocius 
estrangeiros o sr. conselheiro Fre-
derico Arouca e encarregando [ n-
terinamente d°esta pasta o snr. 
conselheiro Hiatze Ribeiro, prosi-
dente do conselho e ministro da 
fazenda. 

Então, havia ou não crise? 
E Acará por aqui? 
]Pelo caminho de ferro 

—Por occasiãu dos festejos henri-
quinos roo -Porte, venderam-se na 
estação dia caminho de ferro ti esta 
villa 900 passagens para aquela 
cidade. 
galem paga?—Nos comboios 

que fizeram serviço entre Lisboa 
e Porto, por occasião das festas 
henriquinas, foram encontrados al-
guns passageiros que, em togar 
de bilhetes, apenas levavam car-
tões de visita do sr. ministro das 
obras publicas. 

Estes cartões foram caçados e 
enviados ao serviço da fiscalisação 
da Companhia Real que vae de. 
biìar o: ministério respectivo pela 
importancia das passagens que re-
presentam. 
Quem paga? 0 governo ou os 

borlistas? Naturalmente o primeiro, 
porque os segundos foram enga-
jados para os vivas do estylo. 

0 Intiildiio -- conferencia 
---Na segunda-feira passada, reali-
sou-se, como noticiamos no ulti• 
mo numero, a conferencia do snr. 
Agostinho Correia Pereira, distin-
cto agronomo distrital, que com 
Iouvavel zelo percorre as princi-
paes povoações da sua circums-
cripção agronomica, a fira  de illu-
cidar os viticultores sobre o tra-
tamento das vinhas para combater o 
Mildio. 

A conferencia trave ('421r na são d,) snlpha(n de cabra, mexen-
geinta do sr. dr. Franc.i,c Fer- do senilm>, mas nrn nutro [fali. 
i•ua da u,ito e. perante uru l.mr-
lad:) numero d; int,:res-;a,1 is, (1(, 
c(:rio por nã(, t,starern ror)v(-uren 
tenrcute avisad,)s os viticultores de 
esta cnnevIl)o. 
0 disturcto conrere'ite conlf,ço❑ 

por se ref,!rir ás pruri ,, ii-as uaani-
re•!taçõ ,s que denunciam a inv.i,ã,, 
do millio, disser(-)u c.fm t -, la a 
clareza sr,hre a d•,ença e tra!a,utn-
io (ias v:o1a as, citou exN,lli-1 ,s, e 
ac( ,mpanl,uu a sua preL, çi., dd 
in,trucçõ.!; praticas. 
Não d,,pond,) de espaç,► para 

ínserir uni extracto de ( orla i e,fn-
fcr(•ncia, v.uu,)s reproduzir aflui, 
todaki,i, [., ata u)uhecimeuG) (los 
nossus leitores que não assistirain, 
as passagens de maus util referen-
da. 

Para combater o oidium, nada 
rneltTurque o enx•)rra. Para comba-
ter u míldio o gud te,u do],) al;,-
Ihoresresultadus é a eald,r bordz-
leza. 

os pós cupricos Lambem se op-
flwm poderosamente á invaA0 do 
mildio, 

Vilas quando, com-) no anno pas-
sado, as variaçõ,,s hv,rorn(,tricas 
favoreçam a propagação e (l,-sen-
s ,Ivirtiento da doetiça, •: ó a calda 
bordaleza, pela sua maior adiae-
rencia, cuulbate criais eflìcazmente 
o mal. 

Os pós cupricos applicam-se 
com o mesmo instr'umentu cura 
que se usa o enxofre—a b"arracha; 
a calda, porem, cum os pulverisa-
dores, utewiiius dd varios systo. 
inas,uu espargindo-a com uiva sim--
pies vassoura. 

P.ii-a as vinhas baixas, vinhas de 
latadas e de entortado nos couce-
lhas de B ircellus e Espuzenile da-
verão ser preferidos os pulverisa-
dores suissos. 

As applicaçú •s deverão princi-
piar, coiro preventivo, quando os 
parnpanos tiverem 2., a 30 centi-
ineirus e repetem-se duas, tres. T 
quatro ou mais vezes, conforme 
seja preciso, segundo as obser•Ya-
cods, para se obstar á propagação 
da doença A se libertar a vinha da 
perniciosa cryptogamica. 

Tanto os pós, como a calda, de-
vem ser distribuidrs pela pagina 
superior das fulhas quando estas 
jã estão desenvolvidas. 
A 8ulfosteatite, preparado ?(eito 

com silicato de magilesia e sulfato 
de cobre, não combate o oidio; 
ó(nente se emprega cum vanta, 
bem contra o míldio. 
0 esclarecido conferente mostrou 

a conveniencia de os viticultores 
prepararem a calda, para a pode-
rem usar com plena conflançi, e 
passou a ensinar praticamente o 
pi.)cesso adequado, que já descre-
vemos o anno passado, neste pe-
riodico, em o ri." 172. quando pu-
blicamos as instrucçõos officiaes 
par^ combater a doeuç),e em o n.' 
177, quando inserimos sobre o 
assumpto um artigo especial. 
Como, porem. o assumpto é da 

maior importancia, repetimos a in-
dicação para preparar a calda bor. 
daleza. 

Deitam-se 100 litros d'agua nu-
ma vasilha, uma barrica de pau, 
por exemplo, o colloca-se o cobre 
n4um cesto ou bolsa de patino, de 
modos que fique coberto (]`agua. 
Passadas duas horas a cobre deve 
estar dissolvido. Mas opera-se mais 
rapidamente deitando o sulphito 
de cobre, depois do re-luzido a 
pequenos bocados ou depois de 
mordo, mexendo sempre até se 
completara dissolução. 
Numa outra vasilha extingue-se 

a cal; e depois dlisto vae-se dei-
tando pouca o pouco nos 5 litros 
d'agua, mexendo sempre, para fi-
car um leite de cal humogeneo, 
isto é, bem ligado. 

Deve haver todo o cuidado em 
tirar todas as pedras e impurezas 
para irão engasgar os pulverisado-
res, substituindo o peso das pe-
dras e das iaapurezas por egual 
peso de cal. 

Em seguida lança-se o leite ele 
cal, a pouco e pouco, na 

Deste iuodo obtens-se a calda 
azul, que, ( treta era re( unau, dai-
si w) fiai(]-) da vasilha um depo-
-, itf) azulado. 

S,arnpre q,re houver necessidade 
dia u t[rar, para encher o pulveri-
. ] or, (leve rllezer-se, para mistu-
rar cure u liquido o deposito do 
fundo. 

SC em lugar de ser azul, 
do fumar cór, a cinzenta por 
ex mpho, é que se não fez a mis-
tura come rica apo►itadu, e, neste 
caso, nada vale. 

Affirmou quo, como está averi-
gua(],,. nerThu(n mal pode fazer n 
viril)-) das vit)h)s que forem trata-
das pela calda ou pelas pós eu-
pricos, e citou até experiencias 
feit:is na quinta do sr.-conde da 
Aunira para (trovar que nora os 
Orand Cs nem o, pequemos anim3A; 
aotTretil com comerem pastos,fulbas 
ou hervas, onde caia a calda e o; 
pó-; cupricus. 

F.' preciso, pois, que o povo 
ignorante deixe duma vez o pre-
juiso e u receio que tem da,,< uni-
cas applieaç3.,s que nos podem 
salvar a nossa producção vinicola, 
a roais poderosa funto de riqueza 
com gtlt) hoj:I, se conta no Minho. 

•s festas elas Crslices--
Trata-se de organisar este anno 
por oceasião das festas das Cru-
zes, nesta vila, um certamen 
tnuzical para bandascivis 
--Dizem que a camara muni-

cipal se resolve a continuar as 
exposições de gado bovino e ca-
vali r, com premios pecuniarios, 
como em alguns anhos anterio-
res se fizeram. 

Ne.Ulana N—'11 Cita —Com o ri-
tual proprio celebram-se este ati-
no nesta vida as solemni:dades 
da Semana Santa, que, segundo 
recordam, só nos dois unimos 
annos, não foi possivel realisar. 

Honra. pois, ao exm.° Cabi-
do que, embora com maior sa-
criticio. se esforça por perpetuar 
tão edificantes e venerandas pas- -
sagens do Evangelho. 

Publicamos em seguida a re-
senha das mesmas solernnidades. 

Hoje: -- Benção dos Ramos 
e missa cantada na Collegiada. 
Quarta feira: —Ofiìcio de tre-

vas na Collegiada, ás 4 horas da 
tarde-
Quinta:—A's g horas da ma-

nha exposição do SS. nas egre-
jas do Bom Jesus da Cruz, Col-
legiada, Terceiros, Misericordia. 
Temo e Recolhimento, que se 
acharão bellamente decoradas. 

A's -I hc ras officios de trevas 
na Collegiada e Bom Jesus da 
Cruz. 

A's 6 horas da tarde sahe da 
igreja da Misericordia a procis-
são do Ecce Homo, que será 
fechada pela banda dos bombei-
ros voluntários. 
A procissão entrará em todas 

as igrejas em que estiver expos-
to o SS., onde serão cantados os 
motetos, Ao recolher sermão pe-
lo nosso amigo revd.« Caetano 
Fernandes. 

Sexta feira:—Continua o SS. 
expostá em todas as igrejas até 
ás 9 horas da manhã. 

A•s io horas, procissão do En-
terro, que . sahirá da iliis--ricor-
dia para a CoIlegiada, onde ha-
verá a adoração da cruz, enterro 
e outras cerimonias proprias. 

A's 4 horas da tarde, oflicio 
de trevas nas igrejas do Bom Je-
sus e CoIlegiada. Nesta ultima, 
haverá sermão da Soledade, pe-
lo rev. padre Manoel de Sousa 
Guimaráes. 
Sabbado: —Bencão da pia ba-

ptismal e cirio; alieluia, na Cól-
legiada. 

Domingo: — Festa da Ressur-
reição, na Colegiada. Em todas 
estas festividades a muzica a 
grande orchestra será da tapena 
do sr. Leite & Çarva!ho. 

A, revolinção ale:. 2•razit 
—Os telegrammas da « fiavas» 
que abaixo pub'icamos dão por 
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terminado o cont'<icto na bahia 
do Rio de jan--iro. 

Of_alá chie o Brazil seja por 
fim pacilicado. No entretanto o 
facto de ter termínado no Rio o 
conflicto não significa absoluta= 
mente que hàja acabado a re)o-
lucão brazileira. 

Custodio José de Mello tem 
ainda uma constderavel forca na-
val e restam-lhe ainda como im. 
portante recuas ) os estados do 
ltio Grande do Sul, Paraná e 
Ssnta Cathari.na, onde se acha 
estabelecido o governo provis.)- 
rio. 

Irá a lucta tomar um novo as-
pecto? Cederá por fim tambem 
Custodio José de role lo? 
O que mais ardentemente de-

sejamos e que a paz seja por 
fite estabelecida no Braz►i. Ao 
mesmo tempo bom será que as 
potencias estrangeiras façam va-
ler os seus bons otpicios no sen-
tido de que o governo trium-
phante não se macule com repre-
salia.s e vi.ns;ancas. 

Rio de Janeiro, 13, t. 
O governo insistiu em oppór 

á, condições rtll'ereeidas pelo al-
mirante S:iltiatilla da Grima pa-
ra capitulação tios instìrrectos a 
condição de que estes se rendt,s-
sem á discrição. Os insurrectos 
irão cederam a esta cotlllição, 

tltie julgaram (lura. 0 bombar-
duatnento continua. 

Rio de Janeiro, 13, li. 
A's tres horas da tarde, romo 

esta Agencia anteriormeiue lele-
grap5ou, já tortas as fortalezas 
fieis ao governo -boinbartleavam 
vigorosamente os Êutes-dos in-
surrectos, sem que estes respon-
dessem. 
AS quatro horas a esquadra 

governamental entrou farentlo 
evoluções na 1)ahia; patão as for-
talezas e 0$ navios em Itoder dos 

insurrectos arrearam as suas 
bandeiras. 

Os escaleres furam arreados 
t,tmbem e lodosos officiaes in-
surrectos das fortalezas e navios 
foram ente e•ar as suas espadas 
a tordo dos navios portu•;uezes 

francezes, onde se refugiaram. 
0 almiranle Saldanha da Grima 
esse parece que foi ent► egar-se a 
bordo do cruzador im lez Siritos. 

Estes acontecimentos, por si-
gnificarem a terminação da lu-
cra da bahia, produziram aqui a 
maior alegria. 
A Laga•i m ,,t—Entron no 3.° 

annu da sua publicação este inte-

FOLHETIM 

E. ZOLA 

A FAM AfIONOSA 

—Ouves Ninon, corno a chuva 
do aspero dezembro açouta as nos-
sas vidraçss, e o vento sibila em 
.queixumes ao longo do corredor? 
Está uma noute tenebrosa e me-
donha. Unia noute d'aquellas, em 
que o pobre tirita de frio á poria 
do rico; e este, no baile, redomoi- 
nhs no vertiginoso delirio das 
dansas ao ciarão dos lustres dou-
rados. 

Olha, querida Ninon, deixa ahi 
os tens sapatinhos de selim, e os 
teus bellos enfeites, e vem sentar-
tonos meus joelhos, junto dreste 
bom fogo salutar. 
- Quero contar-to 'esta noute uma 
liistoria, ou antes um lindo conto 
de fadas. 

Saberás, minha boa Ninou, que 

ressanle o berre redigido quinzena-
rio litter ) rio q:►e s,) onblìca n' sta 
vila e que por e, z s t,•.m trazido 
gel;ris chr)nicas de Z. Sara;na•+ . 

As nossas curdeaes felìcitat;õe . 

A NN 1\'C l IIS 
EDITOS DE 30 DIAS 

..a publiuição 

r ELO juizo de direito 
t,k d'esta comarca e certo-

rio do escrivão ajudan-
te do 5.0 oflicio--Azevedo, 
nos autos d'inventario or-
phanologico a que se pro-
cede por morte de Domin-
gos Gonçalves Dias, viuvo, 
da freguezia de Fragoso, 
em que é inventaríante o' 
filho Antonio Gonçalves 
Dias, solteiro da mesma 
freguezia, correm editos de 
trinta cias citando os inte-
ressados Domingos Gon-
çalves Dias e mulher Maria'' 
Pégas, auzentes em parte' 
incerta, para assistirem. a 
todos os termos do mesmo 
inventario até final e n'elle 
deduzirem o seu direito com 

a pena, de revelia. 
Pelos mesmos editos são 

egualmente citados os cre-
dores e legatarios do mes. 
mo inventario, desconheci-
dos ou domiciliados fora da 
comarca para deduzirem o 
seu direito no mesmo in-
ventario, com a mesma pe-
na de revelia. 

Barcellos, 6 de março de 
1894. 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Eervandes Braga. 
O escrivão ajudante 
do 5.° offlcio, 

Frat;cisco d'Assrs Alargues de 
Azevedo (134) 

ARREN1ATAÇÃO 
1.a praça 

La publicação 

O dia 1 de abril prox%-
mo por 11 horas da 
manhã, no tribunal 

desta comarca tem de eri-
trar em arrematação os 
bens penhorados ao execu-
tado José Martinho de Oli-

em tempos que já vão lume, ha-
via ❑o alto de uma Hlontanha um 

velho castello sombrio e lugubre, 
no qual se viam por todos os lados 
turritâis, trincheiras e pontes le-
vadiças: homens cobertos dlarma-
dura9 do ferro velavam noute e 
dia sobre suas ameias; e sabia-se 
que ali só gente d'armas era bem 
acolhida pelo conde Enguerrand, 
senh::r do easttllo. 

Se visses este velho guerreiro a 
passeiar ao longo das galeria, o 
ouvisses o som estridente da sua 
voz, breve e ameaçadora, arianço-
te que tremerias de medo, como 
acontecia a üdettel timida e for-
mosa donzella, sobrinha do conde. 

Já reparaste de certo, de manhã 
cedo, em alguma margiridinh 
dos campos quo desabrocha aos 
primeiros beijos do sol por entre 
ortigas e sarças:' Pois era assim 
que crescia e se desenvolvia a ti-
u)orala donzella, no meio de rudes 
cavatleiros. Quando (srn creança se 
achava entre:;v(' ;) Vs jorros infantis, 
e atiistava : ela tio, Odeito iuter-

f} ffi B:A.13.1.i'` ,L 11)9 
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veii'a, de Choi ente, na eYt - soa --, irrit)i)rtrr%:t eito rt ¡)q r., -

cuea(, que move o i asco de (achando p:ír' 
1larcellos e ,,ato: 

Casa torre e terrea e per-
tenças e junte eirado de la-
vradio e horta, no lotar de 
Vinhós, em Chorente, ava-
liada em 193660 reis. 
Campo da Vinha de ]a. 

vi-adio com agua de lima e 
rega no mesmo logar e fre-
guezia, avaliado em reis 
130940. 
Campo do Meio de la-

vradio com arvores de vi-
nho, no mesmo logar e fre. 
guezia, avaliado em reis 
143 U0. 
Ficam citados os credo-

res do executado para assis-
tirem ã arrematação e mais 
termos da execução. 

Barcellos, 9 de março de 
1894. 

Verifiquei, 
O juiz de direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão interino 

do 5.° officio, 
Lttia f'ieir'a de Sousa Coutinho, 

(135) 

UM CASAMENTO 

1I,u,43!'í'U 
Ou desventuras do velho A ffon-

so Rodrigues Lusitano, cau-
sadas pela sua segunda espo-
sa D. iVaria Bernarda Se-
gisnzurtda Cal-tapacto Consti-
tucional. 

Conto moral e humorístico 
por um portuguez de lei 

Preço 100 reis, franco de porte. 
A` venda em todas as livrarias e 

kiosques ' 
Todo, os pedidos, acornparâi-

dos da sua importancia, deverão 
ser dirigidos ao administrador da 
ernpreza, Noberto da Silva, rua da 
Poria do Sul, 9, 1.° andar, Purto. 

ALI3 ANACHIDO W11NHO 
LITTE1tARIO. 1 UROCRATICO 

E C019MCRCIAL -
- Contém a normienclatura completa 
de todas as corporações, funccio-
nAismo, commercio e industria da 
provincia do Minho, horarios do 
caminhos cie ferro, carreiras de 
trens, etc., etc. 

Illusirzm-n'u 5 retratos de pes-

rompia os fulguedos e os olhos se 
lhe marejavam de lagrim5; e mais 
tarde, quando já era mulher e for-
mosa, o seio arfava-lhe do vagos 
suspiros, sv lhe aparecia o senhor 
Engueriand. 

Odette habitava uma torrinha 
isolada, e occttpava-,c; em bordar 
luxuosas e bonitas bandeiras, des-
camando deste trabalho a fazer 
orações, e a contemplar da j inella 
o campo da esmeralda, o o ceu 
azul; e, de noute quantas vezes se 
não levantava da cama pira olhar 
pensativa para as estrepas! 

N'essas uccasiões o seu coração 
de i6 annos expandia-se pelos es- 
paços celestes, perguntando áquel-
Ias irmãs radiantes a causa da agi-
tação quo sentia. 

Passadas, porem, essas noutes 
de insomnia, e acetinados esses 
impulsos ferventes do amor, ella 
tinha desejos de se abraçar ao 
pescoço do velho cavalleiro seu 
tio; mas uma rude palavra, um 
frio olhar, dctirhsrn Odette, (1 
treiliendo retomava a 

Ittt rat'18, i• ar.frillrr`'ic?•,I' urre yrncSi3 1 

voinme doe perto do 400 paginas. 
Freço: 
Brochado  
Cartonado 
A' venda no Porto, « Livraria 

Pimentel,n rua de D. Pedro. 
E nas principaes terras da pro-

vincia. 

250 
350 

NOVIDADE LITTERARIA 

CHOROGRAPHIA DE POR 
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
cores por 

Ferrei ra~necºs aàaal o 

Professor proprietario lyceal de 
Geooraphia, Ilistoria e Philoso-
phia, antino membro do Con-
selho Superior d'Instrucção Pu-
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino &. 

Custo 1b000 reis 
Guillard, •'>il!aud e C.,, Casa 

Editora e de Cornmissão---Lisboa, 
242, rua Aurea, 1.°. 

A` venda em todas as livrarias. 

n'S JUNTAS DE PAROCIIi k 

Gusa doi e0r1Def4 
•'aa•si;iàs•••ári°aéÉF••s 

Contém a nova Reforma admi-

nistrativa, approvada por decreto 
de 6 de agosto de 1892, que tão 
fundamente alterou as disposiçó4t s 
do Codígo Admioistrativo de 388v Aog CORaos 
na parte respectiva ás ji ntas (1e 
parochia, comprehendendu também 
todas as alterações que o referido 
Cudi};o tem soilrido desde a sca 
publicação até ao presenttt. 

Esta ubr'a é utilissima aos • pre- fmairr;ca;3• 
silentes (tas camaras munícipaes uai 
administradores lie concelho, mero- Calmaras, jointas de p-ii-ceilia, con-
bros das c(Ymmissões districiaes, fiarias e Irma;ida+fies 
juntas de parochia, etc., etc. Vou-
cos exemplares já restant da edi-
ção. 

Preço 200 reis, franco de porte, 
Pedidos ao editor A. .l,)sé r,!). 

driguez, rua Luz S•riano, 100. 
1.°, Lisboa. 

ËÁ 
í   

CAii)EiiNo) 
rl::s 

KrroÇ0_eS Praticas de tachi-
graphíau 

do mesit)o aucior 
tachggrapho ela cainara dos pares 

professor dc tachggraphia 
no 

Instituto Nobre de Carvalho, Es-
cola Acadenaiccr, 1nstittoto 

•cade)aozco. 

200 reis. 

Guillard, _lilland & C.a 
Casa Editora de Comrnissões 

Lisboa, 2í2, rua Aurea, 1 Lisboa, 

0 Pd≥IRIRO UM DB CRI\XC S 
POR 

Auctora de nuuteroeaa obras classicas 

Traducção de J. A. (le Sousa 
tto•ir igaes 

JJ.Gv 

1; E 
•ratultam:•t••ia ;•• a°z•r•;eae•a 

Para uzo das escolas prirnarìa, 
por Joaquim Carneiro, pro-
fessor comi)iernentar em Vil'ia 
Nova ele Famalicão. 

Preços: brochado, 300 r(,is= 
cartol► leio, 350 reis. 

Levaria Escolar, Braga. 

Esta pobre rapariÍa, minha cor a 
Ninou, que tu tanto deploras, era 
como a fl; r viçosa e frigante, cu-
jo brilho se das(-ja. 
Em certo dia a melancolica Ode. 

te, pensativa e aborta, seguia cora 
a vista duas r;:las que v:)avam, 
quando de repente ouviu, praAilnu , 1,)u o ratou q)le al)anbara e aras. 
do casielle, uma voz suave e bar-
muniosa: inrlinon-s•, atraida por 
aquelle soai UrfraUAavel, e divisou 
um belfo e elegante Mancebo que, 
soltando (,'•) s labim, uma canção, 

implorava hospitatid;lde, Escutou 
0, e não coml)refit+ndeu as pa!a- 
vras que ouvir;;; mas a voz ma-
viosa do mancebo) cotr=primira-lhe 
o coração, e, sem que soubesse 
porque, sontul cnrrerern-1be lenta-
mento, pelas f-lens ab;r:)dantes rios 
do lagrimas que iam cair sobre um 
ramo de mangerona, que ella sus-
tentava na m5u. 
0 e,istello continuou fechido, e 

um das sa(;; horuens (Parmas g;-i-
tou de cir,ia d is nitr!'alh S: 

—Q•;ei,•) rëtir•ar-si•, acnhc)r. 4.(;ui 
dentro sb 1) u rre)rc,, 

de Ered^rico RegatilQy ' 
historietas crer;)e•—Li ções de 

musas. 
PR►:ço: 3v0 roi,, -

Gillal'd, 

Casa editora e de C^; rrtìi Õ+•S---

96-, Bou1. v.trtl ztlonIpnvnasse— 
Pa►is. —  filiai: ~. ,• 22 , -rua A urea.. 

.•ostt•is•rttr uivos 

€'ara a facíi org8GNU yto do, 

• • triirz áii.• 

Esta util e ímportante publi ca-
Cãu, basta itr f+t,la des-
envolvi(ìjts inchações c e<claret:i-
mentos que 
colleceão r,:at,+nifìca tia tu.}ct:lo, 
parâ orçai it•ri ,,Os o,diw,rios e sup-
plementare.s. 

Cala esern,+lar rn•,L) ,•00 
pelo carreio, }:W;r reis. 

Os 1)edi){,), t!) • crn ser r,itoS a 
1'ruirnça, é , lll )s e C.•—f.,uarda. 

i?1p- , Cc)rrrtsrerc o de hcrrcrllo,t s 
Ru>t ele S. Franciseo, n,° 5?. 

O_lette, com (!s ol!)ns SPnti CP. 

À s no mm).,P ) o, (hixou e'C;yjr, 
bumido d,:s unas l,igrilnas, -o ramo 
lie li:aí) ' t;r'(1fl;f gole st+gorava na 
mão, e 4u,3 t))i c'air aos pés do 
fai)iOr; este, lerôrltan)ln os olhos, 

e vendo - gwIla toeira cabecª, bei-

se vo1l :indf)•se a cada passo. 
Quando o manct'bo tinha des-

^par:citl ajoelhar-se 
no sete gen()fl e f"z ahi nina 

ao ce❑ e' ç , 
senti saber c ww I--radt,cia, e seu-
teu-se f(,liz, W- lu ob-•tarite ignorar o 
motiv,) da 
D3 n . ata , evo tlrn s,mIlo aar•a-

davcl. 1)areccu-lhe ver junto de •i 
o ramo (it) rnanoevona que sela 
perrter'', e do rrl"i)) das suas r(,— 
It)a tremer)tt•s • ) ir lentamente I)rna 
f3da, rn<I.> tuna fada gentil, com 
as axes tl f++„)+, CO: ó3 de flores o 
um lar,{;o •stitau i:> de esperm- 
)¡ú . 

ettar•t:.v;t. 
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DA 4 

e r Pie i € a 

DI, 

1• €EIRA =: i UTICIO IDO MS1 ,+TAL 

i-,, s.,, 
Ultctu•TG•i--:• \ t:i,r•{• Ai t,_,J 

i'i=armaecu;irit de 4." classe l+el,t i nitersilìa(ìc de tloimbra 

Variado sortimento de fuodas, -1,mlias, meias eiasticas suspensorios, 
ele madeiras, thermurneiros, etc. 

Grande colleci:ãu de pro(lncto s cilirnici)s, esprcialidatles, ph3rrna-
tnuticas e aguas rnedicinaes iiacionres e estrangeiras. (76) 

F 

.11 Cíti 

ri s 

á 

U 1  !L NEíC-.ESSxRiO 

pt• I.L I•(J1r 

A toda as boas (lona; tle casa carltentlo unia brande vai leda •a de 
Lltr•tibos relativGs à Iiv-iene das crPan;aS e uma va-

ri ri;ida collecção de 
s eoeitas e Ee-gredos familiares de rande éztilidado 

no uso domestieo 

,4's anojes de fartzilia:—Conselhos eier}entares ás rn<tes e arna 
ele leite.=Alín)entação wixia dtRs recém-nascidoG.=litilidadt' 
dos hanhos d'agua safada nas (, reanças nervi)sas.--=Passai em re-
gular elas dos olhos nas creanças.—Ll ivagen,; 
e banhos na primeira infancia.—Da escolha d'un} collegio. 

Gasirono7rlia:—E1 maneira de prel?arar uma - rande variedade 
de asiigos de co,inha, doces; vir;Itos e licores. 

Receitas:— Unia Grande colle«7ão em todos os generoç, u1;,1 e 
indispersavel a todo o mo,,rionto a urra boa dona de casa. 

Segredos elo touca(lor:—Diversas receit<s bygienicas, concei•- 
nentes á maneira de conservar a saudo e bellesa da mulher. 

t'tedicinr< fa,nit'irrr:—apida•resenha de algumas receilas mais 
n(lispeusc}veis e que se podem applicar seira o auxilio de medico e 
de grande utilidade em Peral. 

i vol. com 112 paginas, 100 rs.—Pelo correio, 4i0 rs. 
Pe(lidos às livrarias de. Licbo-1, ou á Empreza edi-

ora 0 Recreia, rua do tilarecllal Saldanl}a, 59 e 61. 

Y•'P • •.•' 

BRAGA 
,,,,••+r ,,••;;,, 

f• ' 1t. G Yií r i .fel l Sí 5t• '.•%S:te-u' C`R P• n; k L 

Pcetnz lvrico da irar cisco Lopes--Livreira•encadernador 
ItSlCìtleIlSe 

Acha•so á venda esta P roducção poetica (10 ly•rico mais pep alar 
de PoringTA na epoca seiscentista, por ser o que mais poesias escreve-
ra e publicara então, esaltantlo o patriotismo portuguez na lingtiagem 
franca e, sincera do povo-candida como o amor virginal, e galvanisan-
te como a energia Poderosa da electricidade. 

Esta producção galvanisante, contem fim e4boço lliographico do 
poeta livreiro. pelo ilit}stradi:situa bibliographa e professor decano do 
lyceu de Braga o dr. Pereira Caldas, entre- sachado de citações dos 
Ltlziadas de Carrões, e quetornani por isso este I?sb(,ço unia especÌe 
também dapuiyt,raphi3 ca}not2iana----tão amaria e estimada desde 4880 
cota especialidade pelos apreciadores litterarios do Cantor Immortal 
das Glorias Patrias. 

São motlicissimos os preços da venda, e sobremodo apreciareis os 
escriptos a;()ra edita(tas em duas cspecies de papel. 

Pedidos á Livraria Editora---BRAGA, a á Livraria Amarantina— 
M A B A NT E, 

•çti ti 

+MAL COMI'Ait;MI ►11NIC01`, H NOIVE I!E- N0II(IGAL 
•;teap•sâ•:c• s.••:`scas•vr• c≥•at• •• sa¢•ec•I•• 

campo da Feira. 

Acham-se á venda torras as qualidades de vindos daI 
rc3ltlpanllia e con sl sinte-, da tabella que se distribue aos •r 

(31) 
2 

srs. cansamº(:rores: 
•C•.is:0 • ••.¡ 14Y •.. 

iJ 

T .1 o  

•t rirrl( it'a a s,vgI nd,) P krli] do 
(;urso dos i yteuj) 

pt:r 
t 

t\Ti!'?Iíl •AbtE'.t PI' €tI:IP! (COUI17-ri'0 l 
••)('t() t.urresPt.ndente c!a 3tt'It-

tlt•mi•d 

i.ente pruprieta!•io da •a(Ir(r+. dei, 
Bolanica do Inst.(iuto tl':1r'r. -
nomia:1em?e-

attb•tìtntu 
da LIsctala 1'(,I; tt'i lC+ìt;a, CtC. 

11.LbS1'i't[)r1 c•,xí ••••, C•t(avt-sss. 

Preço ... 4:000 reis. 

GUILIARD & C ' ! 
cns- e de 9(U. 

l3:+ulet•:+rd 3i()nt! t'anes. l':Sri•. j 
t'iliià: ?•'•, rua Aurea, LI, i i•hG a 

l 
t 

rl}!'ri '' + •jA t ìtit•i (r t •}. ,tr. 
á•  i=l,itb3l SI,•(• 

l DE PORTUGAL 

i 3wr L'v• •?••Ii•`rti 4 iL'••L2i•r• 

Dt•3íg + cnI) a i opnl3ç: o por dis-
trict+)s, cnticrlhus e fre7n•?ias, 
a super fieira por d;strictus e C00-
Getti(}5, ele., (tC. 

ìfencionand.) todas 2•s cidades, 
iaN e outras povoai-75C5, ainda as 

m aio insirnificar:t(,;, a divisão ju-
diei:, { ads:,i±listtatit'a, ecclestastiC 

12)liltar, as distarcias ilas t.'h ll 

/ias ás , étlt!s (tas Cí1rICi'iÌ1CIF, e colIi-
tlrehen+.lenao a indiraçã0 das e.s-
ta(_íõ s do eair;inllo de feiro,poStaes. 
tolegraphicas, te•l,,l+hnnít'as, do ser-
viço d(,! e.mis,;eo de vates da Cor-
rei(), (I(', enca+lunt•ndas l-wsraes, 
r(•partiÇões C0111 que as dtd ereale. 
estaçúes perntutasn traias, etr..,etc. 

Empre:ado dcp Miuisterìa&A }'aa•'n=t 

4 volume com alais tiv Sol) pi-
n'inss, 1;-`W) reis. A` Fenda nas 
pruri-if+aes livrarias, e na :+ dr2linis-
tr.cçãu da en.preza et.itora a0 lt: 
creio», rtld (10 srldrecl+al Saldeüi;a, 
59 e 61, I,isbua. 

BOLFTLN1 BIBLIOGR PHIL0 

i:. •' I•t3 r.yrs.I e r,40-

Publicaç•o mensal, gratuita 
Recot)trtendamos a leitura desta 

ulíi;ssicra ptlillsear,ão aos a.,x3(lurea 
de horas livro c, ao clero e a todas 
as pessoas (lua desejarem estar em 
dia com o movimento blterario do 
nosso paix. 

! 
! 

•stisl 

nat a e < tu(tt}Irar tl). 
Coo rQul aos predi4ppstos à tu-

tiercu!osn, AOS dl ct)s uricos, ás 
creân(%3 t!el,eis, aos 
e3C.1'Of(}l;?SoS, etc., e flnt►ln}Crìie, 

cvà, to os os C:)•0s e,11) (jnC se rees-
!a a empobrecimento cio sa:)gue. 

•'ártak0 ers • y,e x.°RKº'3s• d, 
gxca• C»,1 a dÉ°, 

barsa•Iaaslayác•s de 

Gozando das n}esrn3s propri6-
dades dn vinha caca extracto de 
ligada do bacalhau, sinlla,•s, tar-

na re milito mais reronimendat!o 
Envia-se gratuitaniente s franco peias prt)prit•da(tes therapeuticas 

cie porte a todas is pessoas que a .ias hti ilnphospilit() t , r;landp•,e 
pedirem ans editores h!mYi+:,+ rsluitu util n^s t'1,!e:ria,e l)nim.•- 
€•,., X34,, rua do Ali-nada, 23— vares, escrofnlas, ri:t fra(lueza do 
Porto. t£cidoassCo, ira lure , t:arir'' etL 

rnnito util tlnantl) ror • ur}prirnido 
o u!eliam ento dal c'eam_;a 
0 raclÀli•rlp àr +) iras tierzC3 cau-

sada pela falta d'amn}a•nentacaro. 
I'•dt'-sc restaur,?r o perdido. U'3[)-
do este precioso rledicanlento, con-
forme a iudiejt:; o dada. 

AGENDA FORIMULAMO 

hIEDICO-I'II Al't `•IACh.DTIC{} 

F. 
C0s•t• Coes  

Pbarrlacetilico pela Univtrsida-
de de Coimbra. 

2.° antro 1803 

Preço 5100 rei,.—Guillartl, Ail 
laud e C.•, Lisboa. 

VIAGB4S POR` U'JU'LZ A•5 

PORTUGLIEZES E INGLEZES E.s; 

SF13P(;:1 
ROMA\CE SCIEitiTICICO 

r)a' 

:r;NENTE, DE INFE;NUERIA 
Um vol  600 reis 

EAIPREZA EDITORA Dto PrcrlE:)o 
Á venda ❑a d() 

Recreio,» ruá Formosa 11.° 2r, 
cies Princrpaes livrarias ele Lisboa , 

tom, á x•ei' oio . es C1ze úaiM_=eme: das lie or idas 

As !tu;norrlloi:as sio -1- s csiracta & 11-1-,-idos de betlhiu, é 
s:tn•,uiltr•(+5 qn:; sts f:)tntatl tt) rtc- latir urrt , uru c!os Préli,31 dos mais 
c t2i7tI•,I35 1flz24 t'uin etlìS;l'}-?ï tt!In tl't'S Ct} i(t t t • xctt,t)s r de methur 
eaO•.:lno:ts, outr +s stlri eli,:•. rli;'Lh• tlx tapét2l•ü. 

Ou ,+ tir utiii a: siri I`t,;uIit3úS ( 10 

VYÌ:lS rt.t:(::OS i;tl? St,' ri:i:ll.•it), tjl:t!H 

R ele•ìt!t't(!•'8 um Íccido celei.li (." t: 'Ire-a( dado aS mais liso nt;e}ro 
Paca I;erat;.zio. re*Zulta(los nas molestias putmto 

i,Ste pa:tl;0,11( ili( tli)EtìrU,ìt), (ltly' rlarr'3, () It'n1'Ir13S d'(trlretn tuberr 
se t0ia t:)Ir} a ?o llfSlltt7 +(Sl•7i t'i.}tt1- k'uL)Sa. bronCll}tP,y a1,i}daS e CI1Cn. 

tlóiC-•í± pril1lìp )i!•}}t',!1.2 tu'm,'mtlo nit'a•, P ftn:tln}ente em todas :1 

wìw cullitr tio chá todas a-z 11Ctiies 1llUl('st;as lias Fias respiratorias 
cheia dos c (> s a1?tti7f11rOr'r:2nìí•fl•:3 

de L.,,-u Am-om;i Fr'.tiN_ ND: ,s, até X".ata°aeto cie sal-
tlne àe ; nt;} O efÌ•'ilt+ d( • t'j3c1+(. :1;F.4'a'j7i á •fDZ33i9t16ED 

E3CLI)nat íameoIL, .ì 3 r rltii1* . Y  A svíjh'lt?, e•crotnl'sn:u, ri] olt 
[)aStãn;O i,ai'a ubler (In: etieito l).is herpeticaS e Otitt'as Cat)aena 
santa^. rés, .: laca+nl a r ça hunlal)a de ta 
0 Ct)n: u1110 IMPor!ai`te (13e tt'm [}}•[?e(ra que cat san} llï mnUu im 

lido emu Fïïiletil ? na, rtpoI+ iC; , l')Urttr+tëS no organi•mt'. 

i;raziif ira e eui Ei; r, raz'a par (irré se deve a,.'. 
rara altrsLir t:, setas Le- miniarar ao doente purificadore-

neficos do sat.•nn, para expelir do org:l-
t}•!tt3 itt} eill casa do :itic-tnr, ni nlo, os tlutnores que o damní-

i'hartnaci:i Cúntral, rua dos eliàtiS- ri a. 
Bra ' a. Consegue-se isto perfeitametile 

l•}('ç•• dn frasco, ;à1i0 ruis, fran- usando nleti►odicamente o 1,,,, 
"0 de Porte- Dinheiro mIc atiLido 1rae 4o P,nitJo de Salsa parritha 
zlu ct)}reio. corla)ustu por 

I:)tliid('+!? d alruill•ç llrri)araçbes ••ciCdD•3,•, g)Z`á•ai'aáfl 

ii1 .•.' tZ eirl fiSt?, t? de rt't;i•i)I}r'Cidt) 6ja+.'3 E2I ll ìr•rn 1'?•C'••,1'D I•:1 i3:? 

N'al•)r hSte X at'00e lliil(lgi-oS0 del i3!t . 
LUtL A.NP0 lO F:R 3:•iìf:S pru:uptainente as moléstias da 

p(=it((, como catarrhos, bronc!ii+.e.-
•'os, toses, onifim todas as 

a!I;;icções da_ fias respiratorias noc-
lesa;es c(•atrr prìncipios balsamicos, qnc 

;ti:;a ,a pdde it)f1,:- actt}:1n1 d'um mudo energico r?(, 
enc:a d"gata l)u(ktrt)so t11t (lira  a1 ,1}ar'elhu respiratorio. 
to na ttQtrÌt•1 ), í)'SGrtt ( li;'fi U ar ^_ 

fite, e•tlf)e!etelargal}+.,nit!us rneiux O£':•IPó:•a'erna>aiïEc 
sh:)i)e callos cone a maior 1› 

ciliilade em á dias. 
Á venda extrsordin2ria juslific 

3 Sul effleacla. 

rifico cout a -4 ímfi€lteFIZ,- 

Com o uso d'esie medicame^, 

o cab-11,i, torna-se tt;;OrOso a Impei,stl+ ainda qn(,° a qu;' - 

deperar.la ['origem syphilitica. 

•d!•19 t!12-ir o Cll•í?ei Ci. 

W; <9 €4e, is.arb:. 
r°'lraicto trrans)rarrttaiir;o de Ferr,riud-

! '3Hi Ir fL 'E)•,(),JPrfd:i7C f Ixt 

x•+o`a••.•a-•:aa6i eiLaadESa°Ire Rr 
t.ilill +a (,s (f eut•,s l furti(i:,à . 

t?elt ira livrando-as do mau h;l, .. 
que ortlinal•iamenle apparece r• 
iutlìvidaos com lingua suja, I: 
for o motivo esliecial. ;; 3 

rgEa .; 1`á s•►3sat e gaasaauJC.:1 i. 
'à s: o e0s  s?e ESPEcr,lLIDADIì DA GASSA 
fá rq éEQ•2'r$ •d (í" • • t <a fíïLltìá S•E'k• 

•állrE i',ST61,iI,1S' 
0 ferro assccr:do ao vir:!1n ct m ------- 1 NA 

GrEPUL 
l 

DEP ©8•I'I'tt 1'á• ':• ,'Il•; A-----PilAR IAAW CftliZ—g.:•E;` 
DA CAÇADA. 
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i 

t13iP # lr úP I L f • ,•r [,;'C-i HA' ; 
DO 

TO flOU o 

G4 inhQs desta ael-editadissimn Companhia 
•et1]i•Pe Pl.Pfet ivo iS'c2 011tPos, enc-ontrarn-4e no 

deposito da -n'--
(2 7 (i) t31. A. S.° (nulo? , 


